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Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre 

trabalho e rendimento, indústria e preços, o periódico 

Indicadores IBGE passou a incorporar, no decorrer das 

décadas seguintes, informações sobre agropecuária, 

contas nacionais trimestrais e serviços, visando 

contemplar as variadas demandas por estatísticas 

conjunturais para o País. Outros temas poderão ser 

abarcados futuramente, de acordo com as necessidades de 

informação identificadas. O periódico é subdividido em 

fascículos por temas específicos, que incluem tabelas de 

resultados, comentários e notas metodológicas. As 

informações apresentadas estão disponíveis em diferentes 
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NOTAS METODOLÓGICAS 

 

1 – Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pesquisa 

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis de produtos e de 

informantes são específicos para cada local que possui dados divulgados. O 

painel de produtos e de informantes acompanhado é uma amostra intencional 

obtida a partir das informações da Pesquisa Industrial Anual – Empresa 

(PIA-Empresa) e da Pesquisa Industrial Anual – Produto (PIA-Produto) dos 

anos de 2018 e 2019 e tem como referência a estrutura do Valor da 

Transformação Industrial. Para a indústria geral, segundo esta variável, os 

produtos selecionados alcançam, aproximadamente, os seguintes níveis de 

cobertura: Amazonas, 73 produtos (87%), Pará, 37 produtos (95%), Região 

Nordeste, 200 produtos (80%); Maranhão, 21 produtos (86%); Ceará, 100 

produtos (73%); Rio Grande do Norte, 29 produtos (91%); Pernambuco, 95 

produtos (87%); Bahia, 112 produtos (89%); Minas Gerais, 208 produtos 

(86%); Espírito Santo, 29 produtos (94%); Rio de Janeiro, 143 produtos 

(90%); São Paulo, 524 produtos (86%); Paraná, 222 produtos (81%); Santa 

Catarina, 248 produtos (83%); Rio Grande do Sul, 222 produtos (83%); Mato 

Grosso do Sul, 12 produtos (85%); Mato Grosso, 29 produtos (81%); e Goiás, 

90 produtos (82%). 

2 – O critério de seleção para as Unidades da Federação que possuem 

os seus dados divulgados foi o de incluir aqueles que responderam por pelo 

menos 0,5% do Valor da Transformação Industrial, tomando-se como referência 

o resultado da PIA-Empresa de 2019, além da Região Nordeste. 

3 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como referência 

a estrutura do Valor da Transformação Industrial referente ao ano de 2019. 

Assim, os pesos atribuídos para as atividades e produtos estão baseados nas 

pesquisas anuais da indústria de 2019. 

4 - A fórmula de cálculo, nos diversos níveis de agregação, baseia-se 

em uma adaptação do índice de Laspeyres - base fixa em cadeia (com 

atualização de pesos). Assim, os índices são definidos como médias 

ponderadas de relativos de quantidades cujos pesos são definidos pelo valor 
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de cada produto, estimado a partir das quantidades vigentes no mês de 

comparação (t-1) e dos preços do período base. Consequentemente, à medida 

que um produto apresenta variação de quantum superior à média dos seus 

congêneres cresce sua importância no seu respectivo segmento industrial de 

origem. Analogamente, esses movimentos são observados em todos os níveis. 

5 - São divulgados cinco tipos de índices: 

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês 

de referência do índice com a média mensal produzida no ano base 

da pesquisa (2012); 

- ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: compara a produção do mês de referência 

do índice com a do mês imediatamente anterior. As séries são 

obtidas a partir do índice de base fixa mensal ajustado 

sazonalmente e são divulgadas somente para a indústria geral; 

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice 

em relação a igual mês do ano anterior; 

- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de 

janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual 

período do ano anterior; 

- ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índice em relação 

a igual período imediatamente anterior.  

6 - Foi realizado o encadeamento das séries de Índices de Base Fixa, 

encerradas em dezembro de 2022 (base média 2012 = 100), com a série que se 

iniciou em janeiro de 2022 (base 2022 = 100). A série encadeada tem como 

referência a média mensal de 2022 = 100 e não altera os resultados das 

séries dos índices anteriores a 2022 nas seguintes comparações: mês contra 

igual mês do ano anterior, acumulado no ano e acumulado nos últimos 12 

meses. Vale destacar que, em termos regionais, o encadeamento foi realizado 

para as atividades em que houve uma relativa aderência entre as duas 

séries. 
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7 – O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se o software 

X-13 ARIMA-SEATS, U.S. Census Bureau. Considera-se, além dos efeitos 

sazonais, o tratamento específico para o efeito calendário (Trading Day - 

TD), a identificação de outliers e a correção de dias úteis para feriados 

móveis (Carnaval, Corpus Christi e Páscoa). Para os feriados de Carnaval e 

Corpus Christi utilizou-se o programa GENHOL (Generate Holiday Regression 

Variables), disponibilizado pelo U.S. Census Bureau, de modo a gerar a 

matriz de coeficientes de regressão. A modelagem foi definida com a série 

de 240 meses (de janeiro de 2002 a dezembro de 2021) para a indústria geral 

de cada local, com exceção da de Mato Grosso, que foi definida por 120 

meses de informações (de janeiro de 2012 a dezembro de 2021). Maranhão, Rio 

Grande do Norte e Mato Grosso do Sul não terão séries ajustadas 

sazonalmente nesse momento, por conta do número reduzido de informações 

para a realização do ajuste sazonal. Os modelos adotados nas séries 

divulgadas são os seguintes: 

PESQUISA INDUSTRIAL MENSAL PRODUÇÃO FÍSICA – REGIONAL 

LOCAL DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA)

NE Aditivo (1 1 1)(0 1 1) Páscoa[1],TC2020.Abr

AM Aditivo (1 1 1)(0 1 1) Carnaval,Corpus Christi,AO2012.Jul,TC2020.Abr,LS2020.Jun

PA Multiplicativo (2 1 1)(0 1 1) TC2013.Abr,AO2019.Apr

CE Aditivo (0 1 1)(0 1 1) Carnaval,Corpus Christi,TC2020.Abr,LS2020.Jul

PE Aditivo (1 1 1)(0 1 1) TC2015.Jan,AO2020.Abr

BA Aditivo (1 1 1)(0 1 1) Páscoa[1]

MG Aditivo (1 1 0)(0 1 1)
Carnaval,Corpus 

Christi,Páscoa[8],LS2008.Nov,TC2008.Dez,AO2012.Jan,AO2018.Mai,TC2020.Abr

ES Aditivo (0 1 1)(0 1 1) Carnaval,Corpus Christi,LS2008.Nov,LS2015.Nov

RJ Aditivo (1 1 1)(0 1 1) Carnaval,Corpus Christi,TC2008.Dez,AO2012.Jan,LS2015.Set,TC2020.Abr

SP Aditivo (0 1 1) (2 1 1) Carnaval,Corpus Christi,Páscoa[1],LS2008.Dez,AO2018.Mai,TC2020.Abr

PR Aditivo (0 1 1)(0 1 1) Carnaval,Corpus Christi,Páscoa[1],LS2008.Dez,LS2012.Jan,AO2018.Mai,TC2020.Abr

SC Aditivo (0 1 0)(0 1 2) Carnaval,Corpus Christi,Efeito Calendário,Páscoa[1],AO2018.Mai,LS2020.Mar,TC2020.Abr

RS Aditivo (2 1 1)(0 1 1) Carnaval,Corpus Christi,Efeito Calendário,Páscoa[1],AO2018.Mai,AO2020.Mar,TC2020.Abr

GO Multiplicativo (1 0 0)(1 1 1) Carnaval,Corpus Christi,Constante,Páscoa[1],TC2012.Jan,AO2012.Dez,AO2018.Mai

MT Aditivo (0 1 1)(0 1 1) AO2018.Mai
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8 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à 

retificação nos dados primários por parte dos informantes da pesquisa, 

sendo incorporadas revisões a partir de janeiro do ano anterior ao de 

referência da pesquisa. Os dados ajustados sazonalmente podem ser revisados 

desde o início da sua série histórica a cada divulgação. 

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodológicos 

podem ser solicitadas no portal do IBGE, dentro da página “Canais de 

Atendimento” (https://www.ibge.gov.br/atendimento.html); atendimento 

telefônico 0800-721-8181; ou na Coordenação da Pesquisa - Avenida Chile, 

500 - 5º andar - CEP 20031-070 - Rio de Janeiro - RJ, telefone:(21) 2142-

4513. 

 

https://www.ibge.gov.br/atendimento.html
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Comentários 

Em janeiro de 2023, a produção industrial nacional mostrou variação negativa de 

0,3% frente ao mês imediatamente anterior, na série livre de influências sazonais, com 

oito dos quinze locais pesquisados apontando taxas negativas. Nesse mês, Rio Grande do 

Sul (-3,4%), São Paulo (-3,1%) e Mato Grosso (-2,0%) assinalaram os recuos mais 

acentuados, com o primeiro eliminando o avanço de 1,9% verificado em dezembro de 2022; 

o segundo intensificando a queda de 0,8% registrada no mês anterior; e o último 

interrompendo dois meses consecutivos de expansão na produção, período em que acumulou 

ganho de 9,3%. Rio de Janeiro (-1,0%), Santa Catarina (-1,0%), Pará (-0,4%), Paraná (-

0,3%) e Bahia (-0,2%) completaram o conjunto de locais com índices negativos em janeiro 

de 2023. Por outro lado, Espírito Santo (18,6%) e Pernambuco (17,3%) apontaram 

expansões de dois dígitos e as mais elevadas nesse mês, com o primeiro voltando a 

crescer após recuar 5,2% no mês anterior; e o segundo eliminando parte da perda de 

26,2% acumulada nos últimos quatros meses de 2022. Região Nordeste (6,1%), Goiás 

(2,5%), Amazonas (2,4%), Ceará (1,5%) e Minas Gerais (0,6%) mostraram os demais 

resultados positivos nesse mês. 

 

Ainda na série com ajuste sazonal, a evolução do índice de média móvel trimestral 

para o total da indústria mostrou variação negativa de 0,1% no trimestre encerrado em 

janeiro de 2023 frente ao nível do mês anterior, interrompendo, dessa forma, a 

trajetória predominantemente ascendente iniciada em outubro de 2022. Em termos 

regionais, ainda em relação ao movimento deste índice na margem, cinco dos quinze 
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locais pesquisados apontaram taxas negativas nesse mês, com destaque para os recuos 

mais acentuados assinalados por Rio de Janeiro (-2,8%) e Pará (-1,8%). Por outro lado, 

Paraná (7,3%), Espírito Santo (6,9%), Pernambuco (4,1%), Ceará (3,1%), Goiás (2,6%), 

Mato Grosso (2,3%), Região Nordeste (2,2%) e Bahia (1,7%) mostraram os principais 

avanços em janeiro de 2023. 

 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o setor industrial assinalou avanço 

de 0,3% em janeiro de 2023, com sete dos dezoito locais pesquisados apontando 

resultados positivos. Vale citar que janeiro de 2023 (22 dias) teve um dia útil a mais 

do que igual mês do ano anterior (21). Nesse mês, Amazonas (13,0%), Maranhão (11,5%) e 

Minas Gerais (9,8%) assinalaram as expansões mais acentuadas, impulsionados, em grande 

parte, pelas atividades de outros equipamentos de transporte (motocicletas e suas peças 

e acessórios), bebidas (preparações em xarope para fins industriais para elaboração de 

bebidas), equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos (televisores, 

receptor-decodificador de sinais de vídeo e rádios para veículos automotores) e coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (gasolina automotiva, naftas e 

querosenes de aviação), no primeiro local; de celulose, papel e produtos de papel 

(celulose), bebidas (cervejas, chope e refrigerantes) e produtos alimentícios (pães, 

bolos e sobremesas prontas para consumo), no segundo; e de indústrias extrativas 

(minérios de ferro), coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (óleo 

diesel, gasolina automotiva e betume de petróleo) e produtos alimentícios (produtos 

embutidos ou de salamaria e outras preparações de carnes de suínos, carnes e miudezas 

de aves congeladas, café torrado e moído, leite condensado e carnes de bovinos 
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congeladas, frescas ou refrigeradas), no terceiro. Mato Grosso do Sul (4,5%), Goiás 

(3,5%) e Rio de Janeiro (3,2%) também mostraram taxas positivas mais elevadas do que a 

média nacional (0,3%), enquanto Ceará (0,2%) completou o conjunto de locais com avanço 

na produção no índice mensal de janeiro de 2023. Por outro lado, Mato Grosso (-14,6%), 

Rio Grande do Norte (-10,5%) e Bahia (-10,3%) assinalaram recuos de dois dígitos e os 

mais intensos, pressionados, principalmente, pelo comportamento negativo observado nos 

setores de produtos químicos (fertilizantes químicos das fórmulas NPK) e produtos 

alimentícios (carnes de bovinos frescas ou refrigeradas, óleo de soja refinado e carnes 

e miudezas de aves congeladas), no primeiro local; de coque, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis (óleos combustíveis e gás liquefeito de petróleo), 

indústrias extrativas (gás natural e óleos brutos de petróleo) e confecção de artigos 

do vestuário e acessórios (bermudas, jardineiras, shorts, calças e semelhantes de malha 

de uso masculino e blusas, camisas e semelhantes de malha de uso feminino), no segundo; 

e de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (óleo diesel e gasolina 

automotiva), indústrias extrativas (óleos brutos de petróleo e gás natural) e produtos 

químicos (ácido acrílico e metacrílico, oxigênio, pentóxido de divanádio, polímeros 

acrílicos em formas primárias, polietileno de alta densidade, propeno não saturado e 

álcoois graxos industriais), no terceiro. Rio Grande do Sul (-7,7%), Espírito Santo (-

6,5%), Região Nordeste (-5,3%), Santa Catarina (-4,9%), Pará (-4,6%), Pernambuco     (-

2,8%), São Paulo (-2,1%) e Paraná (-0,4%) mostraram os demais resultados negativos 

nesse mês. 
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No confronto do resultado do último trimestre de 2022 com o do primeiro mês do 

ano, ambas as comparações contra iguais períodos do ano anterior, seis dos quinze 

locais pesquisados mostraram perda de dinamismo, acompanhando, assim, o movimento 

observado no total nacional, que passou de 0,6% para 0,3%. Em termos regionais, Mato 

Grosso (de 1,0% para -14,6%), São Paulo (de 5,8% para -2,1%), Rio Grande do Sul (de -

1,8% para -7,7%) e Rio de Janeiro (de 8,1% para 3,2%) apontaram as perdas mais 

acentuadas, enquanto Pernambuco (de -18,5% para -2,8%), Amazonas (de 0,6% para 13,0%), 

Ceará (de -11,0% para 0,2%), Paraná (de -10,8% para -0,4%) e Espírito Santo (de -16,7% 

para -6,5%) assinalaram os principais avanços entre os dois períodos. 
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A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 0,2% em 

janeiro de 2023, reduziu a intensidade de perda frente ao verificado nos meses de 

dezembro (-0,7%), novembro (-1,1%), outubro (-1,5%), setembro    (-2,3%), agosto (-

2,6%) e julho (-2,8%) de 2022. Em termos regionais, sete dos quinze locais pesquisados 

registraram taxas negativas em janeiro de 2023, mas nove apontaram maior dinamismo 

frente aos índices de dezembro de 2022. Ceará (de -4,9% para -2,9%), Pará (de -9,1% 

para -7,5%), Minas Gerais (de -1,3% para 0,1%) e Amazonas (de 3,8% para 5,1%) mostraram 

os principais ganhos entre dezembro de 2022 e janeiro de 2023, enquanto Mato Grosso (de 

19,4% para 13,7%), Espírito Santo (de -8,4% para -9,7%) e Goiás (de 1,4% para 0,4%) 

assinalaram as maiores perdas entre os dois períodos. 
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